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Presidente da República defendeu na reunião da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), em Genebra, a participação 

dos trabalhadores na construção de um novo mundo.

Trabalhador deve criar
nova ordem econômica

Manifestantes foram reprimidos quando realizavam passeata 
pacífica em defesa de condições dignas de trabalho

Dinheiro que iria para o bolso dos ricos
agora será repartido pela sociedade.
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Pm PaulisTa invade a usP.
nem a diTadura fez isso

Presidente do Sindicato esteve na 
fábrica em Rio Grande da Serra com 
o vice presidente Rafael Marques e o 

coordenador da Regional Ribeirão Pires, 
Nelsi Rodrigues, o Morcegão.
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Sérgio Nobre e 
diretoreS do

SiNdicato
viSitam a dura

Deputado Vicentinho (PT) lerá seu texto 
para comissão especial que analisa o 

assunto.
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deputado 
apreSeNta hoje
parecer Sobre

40 horaS

corTe nos juros garanTe
economia de r$ 14 bilhões 
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Greve é ampliada. 
Quinta tem novo
protesto na USP

tribuna esportiva
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Diálogo, só com balas e bombas
GOvernO Serra

Nova diretoria quer mais projetos
SOLanO TrIndade

Diretoria foi eleita para os próximos 3 anos

Flores dos manifestantes foram rebatidas com ação policial

Empenhada em au-
mentar o número de crian-
ças e adolescentes atendi-
dos, a nova diretoria do 
Centro Cultural Francisco 
Solano Trindade foi oficia-
lizada na semana passada 
durante encontro realizado 
no Centro Celso Daniel.

Atualmente, o Solano 
atende 380 crianças e jovens 
que moram em comuni-
dades de risco social, em 
projetos desenvolvidos no 
Jardim Ipê e Vila dos Estu-
dantes, em São Bernardo, e 
no Núcleo Santo Ivo e no 
Jardim Portinari, em Dia-
dema.

“Queremos desenvol-
ver novos projetos na região 
e promover mais intercâm-
bios para que as pessoas 
atendidas sejam protagonis-
tas de suas vidas e de suas 
histórias”, disse Nelson Ro-
cha, o novo presidente. 

O Solano oferece cur-
sos de capoeira, informática 
e cidadania, além de fazer 
acompanhamento psico-so-
cial dos jovens e familiares. 

“Não ensinamos ca-
poeira para eles serem ca-
poeiristas, mas sim como 
um meio para ressaltar a 
questão da  cidadania e va-
lorizar a cultura afro-brasi-
leira”, disse Nelson.

Futuro
Outro objetivo da nova 

diretoria é dar continuidade 
à participação dos jovens em 
encontros internacionais. 
No ano passado eles esti-
veram presentes no Fórum 
Social Mundial realizado em 
Belém (PA) e no encontro 

internacional que debateu 
os 10 anos do projeto Uma 
hora para o futuro. Esse 
projeto financia o Solano 
com a doação de uma ho-
ra de trabalho por ano dos 
funcionários na Volks no 
Brasil e na Alemanha. 

“O intercâmbio coloca 
o jovem no centro das de-
cisões do Solano para, no 
futuro, ele ser um educador 
ou mesmo um diretor da en-
tidade”, comenta Nelson.

Além dele, a nova di-
retoria está assim formada: 
Ivo Mota, vice-presidente; 
Sebastião Vieira, 1º tesou-
reiro; Rosana Aparecida, 2ª 
tesoureira; Belmiro Moreira, 
1º secretário; Ana Nice, 2ª 
secretária e Michelle Mar-
ques, diretora administrati-
va. Do Conselho Fiscal par-
ticipam Marcelo Donizeti 
Bernardo e Gerson Dias 
Pereira. 

O Solano conta tam-
bém com sócios conselhei-
ros vindos dos movimentos 
sociais e sindicais.

A invasão da USP pela 
PM e a repressão à greve 
dos servidores, professores 
e alunos da universidade na 
semana passada foi a mais 
recente demonstração do 
uso da força contra o diá-
logo como marca registrada 
da gestão José Serra. 

Há mais de um mês, os 
funcionários da USP estão 
parados para exigir que o 
Estado apresente condi-
ções dignas de trabalho. 
Ao ordenar a ocupação do 
campus da universidade, o 
tucano Serra fez o que a di-
tadura militar (1964 a 1985) 
jamais ousou fazer.

A PM entrou em con-
fronto com alunos, profes-
sores e funcionários que 
realizavam uma passeata 
pacífica de protesto, na 
terça-feira passada, e distri-
buíam flores a quem passase 
no local. A Força Tática da 
PM usou bombas de gás 
lacrimogêneo e disparou 
balas de borracha contra os 

Nova passeata ocorre 
nesta quinta-feira em pro-
testo contra a violência da 
PM. A manifestação esta-
va marcada para hoje, mas 
foi adiada para permitir a 
participação dos trabalha-
dores dos campi da USP 
no interior, da Unicamp e 
da Unesp, que também de-
cretaram greve na semana 
passada. Hoje será realiza-
do um ato na Faculdade de  
Geografia contra a repres-
são na universidade.

Na última quarta-feira, 
os trabalhadores pediram 
a renúncia da reitora Sueli 
Vilela. “A reitora sistema-
ticamente se recusa ao de-
bate com as categorias e é 
a grande responsável por 
essa crise”, afirmou Magno 
de Carvalho, diretor do sin-
dicato dos funcionários da 
USP (Sintusp). 

manifestantes. 

Truculência
Conforme a CUT São 

Paulo, os sucessivos gover-
nos tucanos jamais aceita-
ram conversar com os ser-
vidores do Estado, mesmo 
após a aprovação de uma 
data-base do funcionalismo 

pela Assembleia Legislativa, 
em 2006. 

Os professores reivin-
dicam 42% de reajuste para 
retornar aos níveis salariais 
de 1995. Já os funcionários 
querem 6,1% de reajuste, 
mais 10% para repor perdas 
anteriores e a definição de 
um plano de carreira.

Reprodução

Foi mais difícil que o es-
perado a estreia do Bra-
sil na Copa das Confe-
derações, ontem, contra 
o Egito. Depois de estar 
ganhando por 3x1, a se-
leção levou o empate e só 
aos 45 minutos do segun-
do tempo Kaká fez, de 
pênalti, o gol da vitória.

O técnico Dunga terá 
muito trabalho para or-
ganizar o time até quin-
ta-feira, quando enfren-
ta a seleção dos Estados 
Unidos.

O  nadador 
b r a s i l e i r o 
Daniel Dias, 
que conquis-
tou nove me-

dalhas na Paraolimpí-
ada de Pequim no ano 
passado, foi escolhido pa-
ra receber o prêmio Lau-
reus, considerado o Os-
car do Esporte.

 

Depois de sete anos, o 
Los Angeles Lakers 
voltou a ser campeão da 
NBA. De quebra, o time 
ainda teve Kobe Bryant  
(foto)escolhido como o 
melhor jogador das fi-
nais. Após vencer o quar-
to título, o ala armador 
quer igualar a marca de 
Michael Jordan, com 
seis títulos.

Quem também tem mo-
tivo para comemorar é 
Phil Jackson. Ele se tor-
nou o técnico mais vito-
rioso da história da NBA, 
com dez anéis de cam-
peão.



Movimento de 
Alfabetização 

Regional do ABC

Cidadania e Direitos Humanos

Esta pergunta foi fei-
ta ao ex-ministro de Di-
reitos Humanos, Nilmá-
rio Miranda, em debate 
realizado no curso “Ci-
dadania, Direitos e Par-
ticipação Social”, na úl-
tima quarta-feira.

Sua resposta foi uma 
espécie de retomada 
histórica, ilustrada por 
exemplos como o divór-
cio e o salário mínimo, de 
conquistas sociais trans-
formadas em lei, que ho-
je, ao usufruirmos delas, 
não nos damos conta da 
séria resistência enfren-
tada no momento de sua 
implementação. 

Nilmário Miranda 
complementa, dizendo 
que neste caso atual, a 
retaliação às mulheres 
significaria punir cer-
ca de 50% da população 
empregada, que ocupa as 
mais diversas funções.  

Direitos que dizem res-
peito à maior distribuição 
da renda e de cultura, ao 
respeito à diversidade, à 
acessibilidade etc. São 
direitos que vão em di-
reção a garantia da dig-
nidade humana, portan-
to dos Direitos Humanos. 
São direitos que respeitam 
e dão uma nova dimensão 
aos princípios contidos na 
Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, cuja a 
abertura afirma “ todas 
as pessoas nascem livres 
e iguais em dignidade e 
direitos”. 

 E para que sejam 
iguais em dignidade e di-
reitos, devem ter reconhe-
cidas e respeitadas as di-
ferenças. 

Nilmário Miranda ar-
gumenta que a relação 
existente entre Direitos 
Humanos e Cidadania 
é que, o primeiro, só to-

ma corpo e adquire vi-
da quando as pessoas 
assumem seu papel ci-
dadão. O trabalho reali-
zado pelas Comissões de 
Cidadania do Sindica-
to contribui por meio da 
ação-reflexão, para que 
os princípios fundamen-
tais que garantem a dig-
nidade humana sejam 
sempre mais e mais res-
peitados.

Como afirma o juris-
ta  Fábio Konder Compa-
rato: “É pela progressi-
va afirmação dos direitos 
humanos que emerge, aos 
poucos, o conceito essen-
cial do homem, centrado 
em torno à sua eminente 
dignidade, como o único 
ser no mundo capaz de 
amar, descobrir a verda-
de e criar a beleza”. 

Departamento de Formação

saiba mais

notas e recados
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Mais um!
Ato secreto do Senado 
deu cargo de confiança 
a Vera Borges,
sobrinha de José 
Sarney, que mora em 
Campo Grande (MS), a 
mais de mil quilômetros 
de Brasília.

Aprovado
Os estudantes bolsistas 
do ProUni têm nota 
igual ou maior que os 
alunos que pagam os 
cursos.

Confusão
PSDB e DEM (ex-
PFL), continuam se 
desentendendo sobre as 
eleições do próximo ano.

Sem lavanderia
Em julho, começa a 
valer acordo entre 
Brasil e Suíça para 
acelerar investigações 
de fraudes, lavagem de 
dinheiro e corrupção nos 
bancos suíços. 

Sem discriminação
A Parada Gay, que 
reuniu 3,4 milhões de 
pessoas na capital, teve 
como bandeira a luta 
contra o preconceito e a 
homofobia.

Vai subir
Tramita no Senado 
projeto que aumenta 
em 10% o imposto sobre 
cigarros.

Reparação
A Justiça condenou a 
Eternit a pagar
R$ 500 mil à família de 
trabalhador que ficou 
exposto ao amianto e 
teve câncer no pulmão.

Exclusão
Dos 14 milhões de 
brasileiros considerados 
analfabetos, 90% estão 
fora das salas de aula.

Só no papel
Serra anunciou há dois 
anos projeto de remover 
mais de cinco mil 
famílias das áreas de 
risco da Serra do Mar, 
mas até agora nada 
aconteceu.

Vamos fichar!
Governo federal prepara 
projeto para estimular 
a formalização das 6 
milhões de domésticas 
que trabalham sem 
carteira assinada.

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - Site: www.smabc.org.br - e-mail: imprensa@smabc.org.
br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha – Telefone 4066-6468 – CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 149, Centro – Telefone 4823-
6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani e Rodrigo Zevzikovas - Repórter 

Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta - Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na 

Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Sergio Nobre encontra 
trabalhadores na Dura

SIndIcaTO

Diretores do Sindicato em visita a Dura na quarta-feira passada

Um encontro com os 
trabalhadores na Dura, de 
Rio Grande da Serra, na 
última quarta-feira, abriu 
uma agenda de visitas que 
Sérgio Nobre, presidente do 
Sindicato, pretende cumprir 
na próximas semanas.

“A nossa intenção é 
ouvir diretamente dos traba-
lhadores os problemas que 
enfrentam e a situação nas 
fábricas”, esclareceu o diri-
gente. Ele esteve acompa-
nhado pelo vice presidente 
Rafael Marques, pelo coor-
denador da Regional Ribei-
rão Pires, Nelsi Rodrigues, 
o Morcegão, e dos membros 
da comissão de negociação 
de PLR na Dura. 

Aproximação
Para Morcegão, como 

não há representação sindi-
cal (CSE) na Dura, a visita 
teve o objetivo de promover 
uma aproximação maior 
com os interlocutores da 
empresa e abrir espaços 

para se discutir os assuntos 
de interesse dos trabalha-
dores. 

Hoje, por exemplo, 
acontece uma negociação 
de PLR.

“Se ampliarmos a licença maternidade, as
mulheres serão punidas no mercado de trabalho?”

Pelo presente edital, 
com base na Lei Federal  
9.790/99, a Comissão Eleito-
ral nomeada pelo Conselho 
de Direção, conforme Art.52 
do Regimento Interno desta 
organização, convoca todos 
os associados quites com 
suas obrigações sociais a 
participar do processo de 
eleição dos membros que 
irão compor a nova coor-
denação da Organização 
da Sociedade Civil de In-
teresse Público (OSCIP) do 
Movimento de Alfabetização 
Regional do ABC (MOVA 
ABC), conforme Art. 17 de 
seu  Estatuto, que se reali-
zará às 17:00 horas do dia 
25 de junho do corrente ano. 
A apuração realizar-se-a no 
mesmo dia imediatamente 
após o término da coleta de 
votos, em sua sede social, 
à Rua: João Basso, 231 – 
Centro – São Bernardo do 
Campo – SP.  Fica estabe-
lecido o prazo entre os dias 
18 e 19 de junho de 2009 
para registro de nomes que 
comporão o Conselho de 
Direção e o Conselho Fiscal, 
e que concorrerá à eleição 
dos membros da Coorde-
nação da OSCIP do MOVA 
ABC, na forma do caput do 
artigo 17 do Estatuto So-
cial. Os indicados deverão 
apresentar requerimento 
endereçado a presidente 
da Comissão Eleitoral, em 
03 (três) vias, assinado e 
protocolado junto à Secre-
taria Geral do MOVA ABC, à 
João Basso, nº 231, Centro, 
S. B. do Campo, das 09:00 
às 17:00 horas. Somente 
poderá concorrer às elei-
ções os associados que 
preencherem os requisitos 
elencados no Artigo 49 e su-
as alíneas do Regimento In-
terno. Os candidatos eleitos 
serão proclamados ao final 
da apuração dos votos, no 
dia 25 de junho de 2009. A 
publicação dos eleitos dar-
se-a na forma do Estatuto 
Social. Quaisquer dúvidas 
relativas ao processo elei-
toral serão dirimidas pela 
Comissão Eleitoral. Todo e 
qualquer requerimento ou 
outro tipo de documento di-
rigido à Comissão Eleitoral 
deverá ser protocolado dire-
tamente na Secretaria Geral 
do MOVA ABC, durante seu 
horário normal de funciona-
mento, das 09:00 às 18:00 
horas. O presente edital será 
afixado na sede do MOVA 
ABC, localizada à Rua João 
Basso, 231, Centro, São Ber-
nardo do Campo, SP.

Edital de convocação 
de eleições para 
a composição da 

coordenação da Oscip 
MOVA ABC

São Bernardo do Campo,
16 de junho de 2009.
Alexandra de Campos 

Presidente da Comissão 
Eleitoral

Acesse: www.smabc.org.br
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Lula quer que tiremos 
proveito da crise

reunIãO da OIT

Lula quer economia baseada na produção e não na especulação

Corte vai 
economizar
R$ 14 bilhões

JurOS

Finalmente o Banco 
Central (BC) tomou uma 
decisão benéfica para o 
País.

Contrariando a maio-
ria das previsões, a institui-
ção cortou a taxa básica de 
juros da economia (Selic) 
em um ponto percentual, 
quando a queda esperada 
era de 0,75 ponto. A dife-
rença de 0,25 ponto é mui-
to boa para a população.

A Selic determina 
quanto o País paga men-
salmente de juros por sua 
dívida interna, que hoje 
atinge R$ 1,4 trilhão.

Com o corte de 0,75 
ponto, o governo federal 
economizaria R$ 9,5 bi-
lhões.

Já a queda de um pon-
to representa economia de 
R$ 14 bilhões. 

Esse dinheiro, que 
seria transferido para a 
parcela mais rica da socie-
dade, agora irá para a mais 
pobre.

É ele que garante a 
continuidade dos investi-
mentos federais em obras, 
em políticas de compensa-
ção de renda como o bolsa 
família ou vai completar a 
receita perdida com cortes 
de impostos como o IPI. 

Vitória
O corte da semana 

passada foi o quarto segui-
do neste ano e fez a taxa 
passar para 9,25% - pela 
primeira vez desde sua 
criação em 1996, em um 
dígito. Em março de 1999, 
por exemplo, os juros es-
tavam em 45%.

A Selic em um dígito 
é, também, mais uma vi-
tória contra o capitalismo 
financeiro, que há décadas 
afirma que no Brasil não 
poderia haver uma taxa 
básica de juros abaixo de 
10%.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Parecer sobre as 40 horas sairá hoje 
dIreITOS

Reprodução

O relator da Comissão 
Especial da Jornada de Tra-
balho, deputado Vicentinho 
(PT) (foto), apresenta hoje 
seu parecer final sobre o 
projeto que reduz a jorna-
da de trabalho de 44 para 40 
horas semanais, sem redução 
salarial, depois de ter ouvido 
representantes de trabalha-
dores, empresários e governo 
em seis audiências públicas. 
Em seu parecer, Vicentinho 
defenderá a redução.

Tramitação
A votação do relatório 

está prevista para o dia 30 
de junho, na Comissão de 
Trabalho. Depois, o pro-
jeto precisa ser votado em 

dois turnos pelo plenário 
da Câmara. Por ser tratar 
de matéria constitucional, 
são necessários dois terços 
dos votos dos deputados 
federais para ser aprovado.  
Em seguida, ele irá para o 

Senado. A matéria tramita 
no Congresso Nacional 
desde 1995.

O mesmo projeto tam-
bém prevê aumento do va-
lor da hora extra, de 50% do 
valor normal para 75%. 

Ao falar ontem na reu-
nião da Organização In-
ternacional do Trabalho 
(OIT), o presidente Lula 
defendeu uma nova ordem 
econômica mundial que fa-
voreça a produção e não a 
especulação financeira.

“Não podemos viver 
com paraísos fiscais, com 
um sistema financeiro que 
especula, que vende papel 
sem produzir, sem criar um 
único emprego, um único 
sapato, uma única gravata”, 
disse.

Para Lula, é inaceitável 
ver mais de um bilhão de 
pessoas no mundo passan-
do por dificuldades para 
comer por culpa da crise e 
afirmou que  este fato expõe 
a falsidade das doutrinas 
neoliberais. 

Sabichões
Ele incentivou sindi-

catos e trabalhadores a ti-
rar vantagem da crise para 
ajudar a formar uma nova 
ordem econômica.

“Temos de aproveitar 
o momento. Não é esquecer 

a crise, mas, a partir dela, 
descobrir o que podemos 
fazer de novo”, afirmou.

O presidente brasileiro 
voltou a criticar o neolibera-
lismo ao falar no Conselho 
de Direitos Humanos da 
ONU, também ontem.

“Os responsáveis pela 
crise são os mesmos que 
por muito tempo sabiam 
como ensinar a administrar 

os Estados. Esses mesmos 
senhores que sabiam de 
tudo um tempo atrás, hoje 
não sabem mais de nada”, 
criticou.

Imigrantes
Lula denunciou ainda 

os países ricos por culparem 
os imigrantes e pobres do 
mundo pelo desemprego e 
citou as medidas tomadas 

no Brasil para a legalização 
dos trabalhadores estran-
geiros, dizendo que é um 
exemplo de política a ser 
seguido. 

Finalizou dizendo que 
a crise não pode servir de 
pretexto para o descumpri-
mento das obrigações de 
cada país com a promoção 
e proteção dos direitos hu-
manos.


